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INTRODUÇÃO: O climatério é uma fase de transição significativa na vida da mulher, 

caracterizada por alterações endócrinas, psicológicas e sociais que impactam sua saúde e 

qualidade de vida. Para as trabalhadoras da Atenção Primária à Saúde (APS), essas alterações 

podem afetar diretamente seu desempenho profissional e bem-estar. Nesse período, um dos 

fatores mais críticos para a saúde geral é a qualidade do sono. A privação, o excesso ou as 

perturbações durante o sono, que são comuns durante essa fase de transição hormonal, estão 

diretamente ligados a prejuízos de saúde física, cognitiva e emocional. Portanto, a manutenção 

da rotina de sono é fundamental, especialmente para esse grupo de trabalhadoras que 

desempenham um papel vital no sistema de saúde. OBJETIVO: Analisar a relação entre o 

climatério e a qualidade do sono de trabalhadoras da APS. MÉTODOS: Trata-se de um estudo 

transversal, observacional, desenvolvido com trabalhadores da APS do município de Jequié-

BA, a partir do Estudo Longitudinal dos Trabalhadores da Atenção Primária à Saúde (ELOS). 

Foram utilizadas as variáveis, climatério e sono. Referente a análise dos dados, utilizou-se o 

software STATA® (versão 14), aplicando-se medidas de estatística descritiva, por meio de 

análises univariada e bivariada. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia (CAAE nº 98472718.2.0000.0055). 

RESULTADOS/DISCUSSÃO: O estudo incluiu 581 mulheres, das quais 338 (58,2%) ainda 

menstruavam e 240 (41,3%) não. Das 240 que não menstruam mais, 107 (45%) têm dificuldade 

para adormecer e 56 (23,3%) usam remédio para dormir, enquanto das 338 que ainda 

menstruam, 117 (34,7%) têm dificuldade para adormecer e apenas 40 (11,8%) usam remédio 

para dormir. 13 (2,2%) não souberam/quiseram responder. Embora a dificuldade para 

adormecer seja uma queixa comum em ambos os grupos, a prevalência é maior no grupo que 

não menstrua mais. Além disso, a necessidade de recorrer a medicamentos para dormir é mais 

alta entre as mulheres que já estão na fase do climatério. Esses dados reforçam os resultados da 
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literatura que apontam o climatério como um período de maior vulnerabilidade a distúrbios do 

sono. Nessa fase, as alterações hormonais podem ser responsáveis por ondas de calor, suores 

noturnos e alterações de humor, que podem afetar a capacidade de adormecer e de manter um 

sono contínuo. Assim, um sono de má qualidade pode comprometer a saúde física e mental, 

bem como o desempenho profissional dessas mulheres. CONCLUSÃO: Os achados 

demonstram que mulheres no climatério apresentam maior prevalência de distúrbios do sono e 

uso de hipnóticos em comparação às que ainda menstruam. Tais resultados indicam uma 

possível associação entre climatério e pior qualidade do sono, ressaltando a necessidade de 

intervenções específicas que integrem manejo clínico e estratégias não farmacológicas, 

contribuindo para práticas assistenciais mais resolutivas e direcionadas ao público em questão. 
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